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“Cabe jabuti no Ministério de Minas e Energia”? Elmar, não! 

 

Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL, que trabalhou dia e noite nas campanhas 
eleitorais do Presidente Lula, bem como contra o impeachment da presidenta Dilma Rousseff, e 
tantas outras lutas em prol de um país mais justo e democrático, repudia com veemência a 
possibilidade de indicação do deputado federal Elmar Nascimento para Ministro de 
Minas e Energia. 

O setor carece de competência, organicidade, capacidade ao diálogo, legitimidade com diversas 
partes interessadas (destaque para sindicatos, movimentos sociais, ambientalistas e associações 
de especialistas e empregados) e vivência sobre os temas relevantes para a revitalização do setor 
e correções de rota em relação aos erros capitais produzidos nos governos Temer e Bolsonaro, 
com destaque para a privatização da Eletrobras de forma imprudente e com diversos vícios de 
origem. 

Entendemos que o governo precisa de composição para poder governar, mas trabalhadores e 
trabalhadoras, e principalmente as Entidades de Representação da Base Rio, não aceitam a 
indicação desse senhor para o MME. O Setor Elétrico não pode ter um Ministro de Minas e 
Energia privatista!  

Elencamos os motivos pelos quais não aceitamos Elmar Nascimento no MME: 

• Elmar foi o relator na Câmara dos Deputados do projeto de privatização da Eletrobras se 
mostrando subserviente a Paulo Guedes e seus asseclas na tramitação do projeto de forma 
abrupta, sem discussão com as diversas partes interessadas e integralmente subordinado aos 
interesses de grandes magnatas e especuladores nacionais e internacionais; 

• Elmar foi o padrinho do criatório de jabutis com a privatização da Eletrobras, inserindo no 

projeto das usinas térmicas sem nenhum tipo de racionalidade econômica, social ou ambiental; 

• Elmar foi protagonista na privatização da Eletrobras, com destaque para a privatização da 

Chesf, patrimônio de diversas gerações de nordestinos e brasileiros, vendida a preço de 
banana sem uma discussão mais qualificada; 

• Elmar tentou colocar os fundos regionais sob o controle da Codevasf e, tendo em vista o 
impacto da opinião pública por conta do escândalo do “tratoraço” deixou que cerca de R$ 850 
milhões/ano de fundos regionais fossem geridos pela Eletrobras privatizada, numa clara 
demonstração de usurpação de função pública por conta de agentes privados, cuja objeto 
finalístico concentra-se na geração e distribuição de dividendos; 

• Elmar contribuiu com atos lesivos aos bens e direitos do erário, ao propor, no projeto de sua 

relatoria, a esterilização de mais de 30% das ações da União no capital social da Eletrobras, 
pois mesmo tendo mais de 40% das ações ordinárias, o direito ao voto da União está limitado 
a apenas 10% ((se um agente privado tem 10% das ações ordinárias, ele tem 10% dos votos, 
ou seja, 1 ação, 1 voto, a União com 43% das ações ordinárias, tem os mesmos 10% de 
votos, ou seja, 1 ação, 0,23 votos), postura destoante aos preceitos da Lei das S.A; 
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O Governo Lula precisará de técnicos qualificados ou quadros políticos experientes no MME, haja 
vista os desafios relativos à oferta, tarifas, matriz, universalização, transição energética e 
mudanças no arcabouço regulatório e institucional.  

Ademais, refazer erros crassos na privatização da Eletrobras não pode ser delegado a um dos 
seus principais algozes (que provavelmente foi um grande beneficiário do orçamento secreto), 
pois Elmar é um dos grandes responsáveis por esta conta de mais de R$ 500 bilhões a ser paga 
pelos consumidores, seja em relação à descotização, à compra obrigatória de energia de térmicas, 
aos passivos tarifários pelo uso eleitoral dos diferimentos no aumento na conta de luz, dentre 
outros aspectos. 

O apoio do partido do Elmar à frente ampla pode se dar de outra forma, sem que a soberania, a 
segurança energética e a gestão deste setor, imprescindível para a infraestrutura econômica e 
competitividade da indústria nacional seja entregue a um político sem lastro técnico ou 
reconhecimento público para conduzir uma agenda desenvolvimentista e aderente a tão 
necessária reindustrialização do país. 

Vamos em frente e sem Elmar! 

  

 
Compartilhem este informe com os colegas! 

Juntos somos muito mais fortes! 

ASSOCIE-SE A AEEL (clique aqui) OU AO SINDICATO DE CLASSE (links nas logos abaixo) 

 

A Diretoria, em 19 de dezembro de 2022. 
Associação dos Empregados da Eletrobras - AEEL 

      

http://www.aeel.org.br/fichainscricao.php?op=VZFcHllaKJlUspFRXxmVhN2aKVVVB1TP

